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TAXI-BRANCO: 
ESPÉCIE FLORESTAL 
PARA ENERGIA 
NA AMAZÔNIA
Por: Izabel Drulla Brandão, jornalista da Embrapa Amazônia Oriental
N
R1RUWHGR3DtVRWD[LEUDQFRTachi-
gali vulgaris L. G. Silva & H. C. Lima) é 
o principal foco no âmbito do projeto 
“Florestas energéticas – produção e 
conversão sustentável de biomassa em energia”. 
É espécie nativa da Amazônia brasileira, com ma-
GHLUDGHFRQVLGHUiYHOSRGHUFDORUtÀFRHGHFDSD-
cidade para recuperar  a condição produtiva do 
VRORFRQVLGHUDGDH[FHOHQWH
Conhecido na região do cerrado brasileiro como 
“carvoeiro”, sua nomenclatura botânica até re-
centemente era Sclerolobium paniculatum Vo-
gel. Os estudos da Embrapa com a espécie ocor-
UHPDWXDOPHQWHQR$FUH$PDSi$PD]RQDV3DUi
H5RUDLPDWDQWRHPiUHDVH[SHULPHQWDLVTXDQWR
em parceria com empresas. Entre estas estão o 
Grupo Amaggi, no Amazonas, e a Jari Celulose, 
3DSHOH(PEDODJHQV6$QR3DUiRQGHHVWmR
VHQGRIHLWRVWHVWHVGHSURJrQLHVH[SHULPHQWRV
de adubação e de densidade, ensaios em viveiros 
e testes em campo).
O principal resultado dessas pesquisas será es-
tabelecer um protocolo para a produção em es-
FDODRSHUDFLRQDOHFRPHUFLDOGRWD[LEUDQFRFXMR
corte é estimado para um período  de cinco a 
sete anos de idade, informa Delman de Almeida 
Gonçalves, pesquisador da Embrapa Amazônia 
2ULHQWDO%HOpP3$UHVSRQViYHOSHORSURMHWRQD
Região Norte. 
´8PGRVQRVVRVGHVDÀRVpDSURGXomRGHPXGDV
de boa qualidade em tempo economicamente viá-
vel - 90 a 115 dias em fase de viveiro - para possi-
bilitar que o ciclo de corte desta espécie seja feito 
GHIRUPDSURGXWLYDQRPi[LPRDFDGDVHWHDQRV
Questões como dormência, umidade, substrato 
HQXWULomRHPYLYHLURSRUH[HPSORSUHFLVDPVHU
GHÀQLGDVHRXUHVROYLGDVµDÀUPDRSHVTXLVDGRU
$RSomRSHORWD[LEUDQFRFRPRDOWHUQDWLYDVLOYL-
cultural energética aumenta a oferta de madeira 
SDUDHVVHÀPDRPHVPRWHPSRHPTXHPLQLPL]D
os efeitos do desmatamento na Amazônia. Sabe-
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se que as características tecnológicas, ecológicas e silvi-
culturais da espécie fortalecem o próprio potencial para 
H[SDQVmRHPSODQWLRVHQHUJpWLFRVQDUHJLmRHHPRXWURV
biomas brasileiros. 
´0HVPRHPFRQGLo}HVGHEDL[RQtYHOWHFQROyJLFRHGH
melhoramento genético, esta espécie apresenta rápi-
do crescimento, elevada produção de biomassa, e sua 
madeira, além de possuir boas características para uso 
energético, serve também para carpintaria, marcenaria, 
construção civil, embalagem, paisagismo e arborização”, 
comenta o pesquisador.
3RGHUFDORUtÀFR
Leguminosa arbórea de ocorrência ampla em áreas de 
WUDQVLomRHQWUHRFHUUDGRHDÁRUHVWDRWD[LEUDQFRWDP-
bém é recomendado para produção de álcool e coque. 
Estudos anteriores ao atual projeto já revelaram que a 
SURGXomRGHFDUYmRGHWD[LEUDQFRDSyVRLWRDQRVGH
SODQWLRSRGHFKHJDUDPHWURVF~ELFRVSRUKHFWDUH
&RPSRGHUFDORUtÀFRNFDONJVHPHOKDQWHDRGRHX-
FDOLSWRHVSpFLHH[yWLFDRQDWLYRWD[LEUDQFRWHPRX-
tras características vantajosas, além de crescer rápido e 
produzir muita biomassa. O pesquisador Delman Gon-
çalves cita algumas: alta sobrevivência, ocorrência em 
vários tipos de solos, boa forma, alto vigor das árvores 
e grande capacidade em recuperar solos antropizados 
(alterados pelo homem), neste caso tanto por sua alta 
FDSDFLGDGHGHÀ[DomRGHQLWURJrQLRQRVRORTXDQWRSHOD
VLJQLÀFDWLYDGHSRVLomRGHELRPDVVDGHIROKDVHUDPRV
que realiza no solo.
Documentos técnicos publicados pela Embrapa indicam que a espécie pode atingir de oito a 30 metros 
GHDOWXUDHGHDFHQWtPHWURVGH'$3-iDVPXGDVDFRQWDUGDVHPHDGXUDDOFDQoDPRWDPDQKR
LGHDOSDUDSODQWLRDFPGHDOWXUDGHQWURGHFLQFRDVHLVPHVHV6
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